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E D I T O R I A L

José Camargo Hernandes

CREDIBILIDADE
É MÉRIT O NOSSO

4

A declaração do diretor da ANP, Allan
Duaillibe Kardec, durante a audiência
pública em que se discutiu a criação de
um prazo prescricional para que uma
infração pudesse ser considerada
reincidência me deixou muito animado.
Disse ele: “Há 15 anos, uma audiência
pública dessas seria inviável por conta
das irregularidades que havia no
mercado. Hoje, o setor está
regulamentado (...) e os índices de não
conformidade em torno de 2% nos deixam
à vontade para implementar as
mudanças”.

Esse é um exemplo claro de que a
revenda atingiu seu ponto máximo de
representatividade desde a abertura do
mercado na década de 90. Conseguimos
nos fazer entender e, o melhor, obter a
contrapartida desejada em muitas das
vezes. Se hoje algumas mudanças nas leis,
resoluções e portarias já são possíveis é
porque nós, revendedores, nos
profissionalizamos. O caminho foi longo.
Passamos por vilões em vários casos,
alguns deles até bem recentes. Entretanto,
conquistamos mais do que o direito de nos
defender, mas a credibilidade necessária
para que consumidores e autoridades
coloquem nossos argumentos na lista das
medidas exequíveis, ou seja, viáveis.

Dentro desta mesma resolução, a ANP
instituirá a figura da notificação. O
revendedor ganhará um prazo para corrigir
o problema apontado (alguns deverão ser
realinhados ainda durante a fiscalização).
A multa fica para uma segunda etapa, caso
a notificação não seja atendida.

É lógico que há limites e situações
em que a infração apontada não
combinará com a notificação. Para estes
casos, a multa continuará sendo aplicada
imediatamente, como ocorre com os
combustíveis adulterados.

Mas se o que vem penalizando o
revendedor honesto são as punições

severas previstas mesmo quando é
constatada a falta um simples adesivo,
podemos considerar estas novas medidas
um grande avanço no relacionamento
entre empresários e Governo.

Neste caso específico da nova
resolução da ANP, o dono do posto ganha
tranquilidade para trabalhar. O empresário
sério não quer ter uma única notificação.
Não lhe interessa desrespeitar regras,
ainda mais quando elas se referem a
medidas simples, como adesivos e placas.
Só é preciso levar em consideração a
possibilidade de um adesivo descolar ou
de outro ter sido retirado para limpeza e o
funcionário ter esquecido de afixar um
novo. Nada é impossível, principalmente
numa empresa em que se trabalha sete
dias por semana e em, muitos casos, 24
horas ininterruptas.

Citado este exemplo de que
continuamos caminhando firmemente em
busca da defesa da categoria, o Resan,
com o suporte da Fecombustíveis,
também tem intensificado sua participação
nas questões ambientais que envolvem o
setor. Somos membros da Câmara
Ambiental da Cetesb e estamos
participando ativamente das discussões

para adequação do segmento de
derivados de combustíveis à política
nacional de resíduos sólidos.

Que teremos que fazer parte da rede
responsável pela logística reversa das
embalagens plásticas de óleos
lubrificantes e filtros usados, não há mais
dúvidas. Só que a responsabilidade e o
ônus não é do varejo, mas da indústria e
das distribuidoras. Temos que ter a
garantia de que a coleta será periódica,
abrangerá todas as cidades e também
será feita posto a posto.

Essa mesma preocupação com o meio
ambiente nos fez agendar dois cursos do
Programa de Implementação de
Gerenciamento de Áreas Contaminadas
com Base no Risco (PIA) para que nossos
associados saibam lidar com as severas
legislações que envolvem a recuperação
de passivos ambientais.

Mais do que participar das atividades
organizadas pelo sindicato, o associado
deve aproveitar mais os vários serviços
que disponibilizamos, para esclarecer
dúvidas, fazer consultas aos nossos
advogados e consultores e principalmente
apresentar suas criticas e fazer sugestões.
Todos são sempre bem-vindos!
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São tantas as placas, adesivos e avisos que devem estar
espalhados pelos postos, que o Resan traz nesta edição
um resumo completo de tudo o que não pode faltar no
posto para evitar uma autuação.

PLACAS
PAINEL  DE PREÇOS
Exibir os preços dos combustíveis automotivos
comercializados em painel na entrada do posto
revendedor, de modo
destacado e de fácil
visualização à distância,
tanto durante o dia quanto à
noite. Os preços por litro dos
produtos comercializados
deverão ser expressos com
três casas decimais, tanto
nas bombas medidoras como
no painel de preços, sendo
que, no montante que
resultar do valor de cada litro
pelo número de litros
adquiridos, a ser pago pelo
consumidor, deverá ser
desprezada a terceira casa
decimal;

QUADRO DE AVISO
(Art. 11, item VIII, da Portaria 116/00)
Exibir em quadro de aviso, em local visível, de modo
destacado, com caracteres legíveis e de fácil
visualização, as
seguintes
informações:
a) o nome e a razão
social do
revendedor
varejista;
b) o nome do órgão
regulador e
fiscalizador das
atividades de
distribuição e
revenda de
combustíveis:
Agência Nacional
do Petróleo - ANP;
c) o telefone 0800
900 267 do Centro
de Relações com o

J

NOVA RESOLUÇÃO DA
ANP PREVÊ PRAZO
PARA CORREÇÃO DE
PEQUENAS  INFRAÇÕES

Já está em vigor desde o dia 10 de outubro uma nova
resolução da ANP, de número 53, que altera os
procedimentos de fiscalização sobre placas e adesivos
em postos de serviços.

Com a flexibilização das infrações de menor

gravidade, o revendedor será notificado para que

a irregularidade seja corrigida, dispensando a

aplicação da multa. Ele terá prazo de cinco dias

úteis para fazer as correções, embora em alguns

casos específicos o agente exigirá a adequação

no ato da ação de fiscalização (veja lista na pág 7).

A mudança é uma antiga reivindicação do Resan, da
Fecombustíveis e de outros sindicatos do País e vinha
sendo negociada há vários meses.

A medida se fez ainda mais necessária desde que a
Agência deu andamento a mais de 11 mil processos parados
no jurídico e, com isso, postos que receberam multas
recentemente passaram a ser reincidentes, já que autuações
anteriores a 2008 foram inseridas no sistema. Como não
havia prazo de prescrição, a segunda autuação provocou o
fechamento temporário de muitos estabelecimentos.

Pela resolução da ANP, a chamada ‘medida
reparadora de conduta’ só poderá ser aplicada uma vez a
cada três anos mesmo que a irregularidade flagrada seja
diferente da anterior. Nestes casos, a multa será aplicada
diretamente. A notificação também não valerá para casos
de não conformidades de combustíveis, densímetros,
placas de preços ou erros volumétricos na bomba.

De acordo com a justificativa da Agência, a
“reparação de conduta irregular de pequena gravidade”
permitirá o “direcionamento do esforço de fiscalização
do abastecimento de combustíveis para ifnrações de
maior gravidade”, o que implicará melhores resultados
para o mercado e para o consumidor.

A notificação dará ao dono do posto a
possibilidade de corrigir um problema sem ser
autuado. Com isso, ele evita as sanções previstas
na Lei nº 9.847, que prevê, em casos de
reincidência de autuações, o agravamento da pena,
podendo ser aplicada uma suspensão temporária de

CHECK LIST
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30 dias, o cancelamento de registro ou mesmo a
revogação de autorização para o exercício da
atividade de posto revendedor. Neste último caso, os
responsáveis pela pessoa jurídica ficam impedidos
por cinco anos de operar postos.

Até a publicação desta resolução, um adesivo
inadequado que fosse identificado por fiscais poderia
provocar a suspensão das atividades caso o posto já
tivesse sido autuado por problemas numa bomba.

“A regulamentação precisa ser dinâmica. Há 15 anos,
uma audiência pública dessas seria inviável por conta das
irregularidades que havia no mercado. Hoje, o setor está
regulamentado, com a presença forte do Estado, e os
índices de não conformidade em torno de 2% nos deixa à
vontade para implementar as mudanças”, disse Allan
Kardec Duaillibe, diretor da ANP.

FECOMBUSTÍVEIS

Paulo Miranda, presidente da Federação, acredita que a
nova resolução permitirá à Agência fiscalizar
irregularidades mais graves, como adulteração de
combustíveis. “Nós cobramos das autoridades
penalidades mais severas no auge da bagunça no mercado,
mas hoje o setor está mais controlado e as leis estaduais
estão cada vez mais rígidas”.

Miranda citou o exemplo do adesivo de nocividade
que, em decorrência das lavagens diárias da bomba, pode
ir apagando ou mesmo cair justamente no dia em que o
fiscal passou no posto. “Não houve dolo pelo revendedor.
Ele não quis fraudar, lesar ou enganar o consumidor”.

PRAZO E CONDUTA

A ANP atendeu ao pedido da Fecombustíveis e
concedeu um prazo de cinco dias úteis para que o posto
possa corrigir o problema apontado pelos fiscais, seja
porque o material só pode ser confeccionado pela
distribuidora (no caso dos postos embandeirados) ou pelo
fato de alguns postos estarem mais distantes da base.

Entretanto, o revendedor terá 72 horas para enviar
uma declaração à ANP (no endereço constante no
documento de fiscalização entregue pelo fiscal) de que a
conduta foi reparada no prazo máximo previsto. O não
envio da declaração ou a constatação de que o problema
não foi corrigido será “interpretado como não sanada a
irregularidade” e o posto estará siujeito às penalidades
legais, além da aplicação da multa correspondente.

REINCIDÊNCIA

A ANP deverá publicar ainda em outubro uma outra
resolução que tratará especificamente da reincidência. A
previsão é que sejam validadas para efeito de reincidência
as multas existentes nos últimos dois anos, após o
processo transitado em julgado. Neste prazo, uma terceira
autuação poderia provocar o fechamento do posto por
prazo determinado.

Consumidor - CRC da ANP, informando que a ligação é
gratuita e indicando que para o CRC deverão ser dirigidas
reclamações que não forem atendidas pelo revendedor
varejista ou pelo(s) distribuidor(es);
d) o horário de funcionamento do posto revendedor (horário
mínimo, de segunda-feira a sábado, das 6 às 20 horas).

ADESIVOS
ETANOL
Termina no dia 28 de outubro o prazo dado pela ANP para
que os postos
de combustíveis
ajustem os
adesivos fixados
nas bombas de
etanol, que
advertem sobre
o correto
aspecto do
produto. De
acordo com o
disposto no art.
27 da Resolução
ANP 7/2011, o
adesivo com o
logotipo da ANP deve trazer a seguinte redação:
“Consumidor, este etanol hidratado combustível não poderá
ser comercializado se possuir coloração alaranjada ou aspecto
diverso de límpido e isento de impurezas.” Denúncias à ANP
por meio do número telefônico 0800 970 0267.
Ainda segundo a Resolução, o texto deverá ser escrito em
fonte de cor vermelha, do tipo Arial, de tamanho 42 e fundo
branco.

DEFESA DO CONSUMIDOR
Art. 11, item VIII, da Portaria 116/00: “Exibir placa
indicando os órgãos de defesa do consumidor (como
Procon) com endereço e telefone de cada um. Nas
localidades onde não existam estes órgãos colocar o
endereço da Promotoria Pública”.

BOMBA
Identificar em cada bomba
abastecedora de combustíveis
automotivos, de forma destacada,
visível e de fácil identificação para o
consumidor, o combustível
comercializado, informando se o mesmo
é comum ou aditivado.

PRODUTOS ADITIV ADOS
Colocar em lugar visível (geralmente
na coluna da ilha de abastecimento)
adesivo informando as propriedades
dos combustíveis aditivados, com os
respectivos registros do aditivo



OUTUBRO    2011 7

junto à ANP. Determinação prevista no artigo 12 da
Portaria 41, de 12/3/1999.

GNV

PARA POSTOS BANDEIRA BRANCA
O revendedor deverá identificar, de forma destacada e de fácil
visualização, em cada bomba abastecedora, a distribuidora
que fornece os produtos.

NOCIVIDADE
De acordo com a Portaria
116 da ANP é obrigação
do posto informar o
consumidor sobre a
periculosidade e modo de
uso do combustível
automotivo. Na placa
devem conter orientações
caso haja contato do
produto com os olhos e
com a pele, ingestão e
inalação. Nesta mesma
placa entram informações
de alerta como “Não
fumar”, “Desligue o motor
de seu veículo”, “Não
armazene ou transporte
estes produtos em vasilhames”.

CONAMA
Alerta sobre perigo do óleo lubrificante como resíduo de
contaminação do meio ambiente. [Resíduos e Óleos
Lubrificantes - CONAMA : Resolução CONAMA nº 362/2005
- artigo 17, inciso VII (anexo III)]

MUNICÍPIOS E ESTADO
O revendedor deve se certificar de todas as placas e
adesivos obrigatórias por leis municipais e estadual.
Em Santos, por exemplo, há a exigência pela lei
municipal 3.531/1968, atualizada pela Lei Complementar
548/2005, de se fixar placa com o texto: “Consumidor,
você tem direito ao teste gratuito de qualidade do
combustível”. A placa deve ter 50 cm de largura por 40
cm de altura.

Consumidor, somente abasteça seu
veículo, com gás natural veicular,

a pressão máxima de 220kgf/cm²,
equivalente a 215,7 bar, 21,57 MPa ou

3.129,14 psi. Contribua, denuncie
irregularidades - CRC - Centro de

Relações com o Consumidor da ANP
0800-9700267

O QUE PODE SER CORRIGIDO EM 5 DIAS
O revendedor terá cinco dias úteis a contar da data do
documento para sanar as seguintes falhas:

- Reparos ou substituição do Quadro de Avisos;

- Colocação ou substituição de adesivos com a

nomenclatura de etanol;

- Adesivo com número do registro e benefícios dos

combustíveis aditivados;

- Quadro de aviso do GNV;

- Quadro de avisdo do GLP;

CORREÇÃO  NO ATO DA FISCALIZAÇÃO
O fiscal exigirá cumprimento imediato da correção
sempre que se tratar de informações relevantes para o
consumidor. São elas:

- Informativo no painel da bomba se o produto é aditivado;

- Adesivo de nocividade;

- Se for bandeira branca, é preciso ter informação na

bomba sobre o nome do fornecedor do combustível;

- Colocação ou substituição de adesivo do Etanol

(“Consumidor, este etanol hidratado combustível não

poderá ser comercializado se possuir coloração alaranjada

ou aspecto diverso de límpido e isento de impurezas...”).

- Colocação ou substituição de adesivo do etanol se

cor da letra for diferente de vermelha e tipo Arial 42,

com fundo branco;

- Informação, de forma destacada, na bomba sobre

fornecedor de GNV;

- Colocação ou substituição de adesivo sobre a pressão

do GNV para o abastecimento do veículo;

- Nome da distribuidora no Quadro de Aviso dos

postos revendedores de GLP.

13%
das autuações em 2010 e

no primeiro semestre deste ano
são referentes a placas e

quadros informativos

REGRAS BÁSICAS
DA NOVA RESOLUÇÃO
REGRAS BÁSICAS
DA NOVA RESOLUÇÃO
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Em Santos, uma Loja BR Mania veio
para comprovar que a conveniência está
de fato integrada à vida da vizinhança.
Reinaugurada no final de setembro, a
loja do Auto Posto Tamburello, na
Avenida Afonso Pena, no Macuco, é a
primeira da Baixada Santista a ter o
serviço completo de panificadora.

Além dos tradicionais lanches
prontos, cafés, artigos de bomboniere
e bebidas em geral, a loja oferece várias
fornadas diárias de pães como o
tradicional francês, integral, ciabata,
doce e de queijo.

O local tem uma decoração clean e
aconchegante. É também um ponto de
encontro para se saborear com amigos
um bom café e uma baguete com vários
tipos de queijos, pastas e condimentos.

Um dos sócios do posto, João Jorge
Guedes, conta que a ideia surgiu após
uma reunião com a distribuidora. “A
BR nos procurou e mostrou esse novo
projeto. Como nós já íamos fazer a
reforma, achamos o plano interessante
e aceitamos fazer essa nova loja de
conveniência”.

Para atrair novos clientes algumas
promoções estão sendo feitas. O quilo do
pão francês sai a R$ 5,99 e os sanduíches
feitos na baguete de 30 centímetros variam
entre R$ 7,00 e R$ 9,00.

A massa dos pães é fabricada pela
Brico Bread Alimentos, fornecedora de
vários estabelecimentos no Estado de São
Paulo. A fornada sai em poucos minutos.
Antes disso, no entanto, ela passa uma
hora descongelando, depois mais uma

hora na estufa. Após esse tempo, ela é
assada e fica pronta em 15 minutos.

“Como esse processo é simples,
não foi necessária a contratação de
um padeiro. Aliás, muitas empresas
do setor de panif icação estão
contratando serviços terceirizados
para diminuir o tempo de preparo das
massas e aumentar a capacidade de
produção das suas mercadorias”,
constata João Guedes.

Aos poucos, o aroma do pão quente
está se espalhando pelo bairro. A meta
dos empresários é atrair as donas de
casa para a conveniência e também
oferecer um serviço diferenciado ao
motorista que vai abastecer o carro e
já pode levar para casa os ingredientes
do café da tarde ou do lanche da noite.

VAI UM PÃOZINHO AÍ?

67%
dos frequentadores das

lojas são do sexo masculino

33%
são mulheres

37%
dos consumidores não

possuem carro

R$ 7,84
é o gasto médio por

consumidor na loja de

conveniência

Fonte: Pesquisa Souza Cruz 2011
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RESÍDUOS,
QUAL É O
NOSSO
PAPEL?

Até final do ano os produtores,
fabricantes, importadores e
distribuidores de embalagens plásticas
de óleo lubrificante devem dar aos
governos Federal e Estadual uma
solução para a logística reversa que
constitui a devolução dos recipientes
para a indústria. A revenda faz parte do
processo porque também será dela a
obrigação de recolher dos seus
consumidores as embalagens
adquiridas no posto e armazená-las até
que seja feita a coleta.

Ao lado da Fecombustíveis, o Resan
defende que os fabricantes e
distribuidoras sejam os responsáveis por
buscar no posto as embalagens vendidas,
sem que haja custo para o revendedor e
num prazo que não atrapalhe a operação
do estabelecimento.

A primeira resistência enfrentada
pelo setor varejista deve-se à
exigência de que todas as cidades das
bases sejam contempladas com o
programa de recolhimento das
embalagens. “Queremos evitar que se
atenda um município e outro não”,
diz José Camargo Hernandes,
presidente do Resan.

O segundo obstáculo é a garantia
de que o posto revendedor não vire
ponto de recebimento de embalagens
comercializadas em outros
estabelecimentos como hipermercados,
concessionárias e trocas de óleo.

Como representante do Resan na
comissão que discute as medidas, a
advogada Carolina Dutra explica que as
entidades representantes dos postos

querem, inclusive, que haja coleta
periódica, gratuita e que atenda o
volume de vendas de cada posto.

RESPONSABILIDADES

No caso das embalagens e  os filtros
de óleo lubrificante, as responsabilidades
previstas na legislação também incluem
os consumidores. Cada agente tem sua
obrigação:

u  - os fabricantes/
importadores, responsáveis pela
coleta e destinação
ambientalmente correta de tais
embalagens, de acordo com
metas progressivas até atingir a
totalidade dos resíduos inseridos
no  mercado;
- os distribuidores e
comerciantes varejistas, aos

quais cabe  recolher dos consumidores
as embalagens e filtros que venderem, 
armazená-las e disponibilizá-las para
coleta;
- e os consumidores, aos quais cabe,
após o consumo, efetuar a  entrega do
resíduo segundo instruções dos
fabricantes/importadores.

“A responsabilidade neste ciclo é
compartilhada, isto é, cada ator  tem
deveres específicos e igualmente
relevantes. Não será eficaz a  rede de
logística desenvolvida pelos produtores/
importadores,  distribuidores e
comerciantes varejistas e os
consumidores não  dispuserem os
resíduos nos locais adequados. O
contrário é também  verdadeiro, pois
não basta a disposição dos
consumidores se não  houver
informação e infraestrutura para o
recolhimento dos resíduos”, diz a
advogada, Carolina Dutra, consultora
ambiental do Resan.

CUSTOS

Segundo Carolina, o acordo deve
ser precedido de estudos de viabilidade
técnica, econômica e social, pois é
vedado ao Estado exigir dos
particulares medidas de logística
reversa que os  levem à ruína, que
sejam inviáveis na prática ou então
causem algum  prejuízo social.

“Em resumo, a tônica da lei é criar
a consciência ambiental através  do
consenso e da cooperação. Porém sua
aplicação deve se dar de modo
racional, em uma balança ‘custo x
benefício’, sob pena de se  inviabilizar
atividades econômicas ou, ainda,
transferir um ônus  excessivo aos
consumidores”, conclui a advogada.

HISTÓRICO

No Estado de São Paulo, a Política
Estadual de Resíduos Sólidos 

(PERS) foi instituída pela Lei Estadual
12.300, de 16/03/2006, e  regula-
mentada pelo Decreto Estadual 4.645,
de 05/08/2009. Estas  normas tratam
da responsabilidade pós-consumo de
alguns produtos e embalagens dentro
do território paulista.

Segundo a Resolução SMA 38,
de 02/11/2010, da Secretaria de
Meio Ambiente do Estado, a lista
dos produtos geradores de
resíduos de significativo impacto
ambiental inclui também os filtros
usados de  óleo lubrificante que,
por conterem óleo residual, são
considerados poluentes.

Na esfera federal, a Política
Nacional de Resíduos Sólidos
(PNRS)  foi criada pela Lei Federal
12.305, de 02/08/2010, e
regulamentada  pelo Decreto Federal
7.404, de 23/12/2010.

u
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CComprar ou não comprar um
caminhão? Quando vale a pena investir
até R$ 250 mil para mudar da categoria
CIF para FOB? Quais as obrigações para
quem quer retirar seu próprio
combustível no Terminal de Cubatão
(Tecub)? Quanto o frete representa no
faturamento mensal de um posto? Quais
as despesas com motorista e com a
manutenção do veículo?

Você já colocou na ponta do lápis o
quanto todas essas variáveis
representam no seu negócio? Postos
& Serviços foi atrás de todos os
detalhes, especificações e exigências da
lei para que um revendedor adquira seu
caminhão e economize, em média, a
cada litro entre R$ 0,016 e R$ 0,020.

A resposta para comprar ou não um
caminhão não inclui apenas fazer a
cotação de um veículo novo e da
instalação de um tanque. Tudo vai muito
além. Passa pela burocracia dos bancos
para liberação de linhas de crédito, pela
definição da marca do caminhão, dos
eixos, da tancagem permitida em função
do peso da carga que será
transportada...

O primeiro passo é decidir se você
precisará ou não abrir uma
transportadora, com CNPJ, inscrição
estadual, alvará de funcionamento e
registro na Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).

Isso porque o próprio Tecub só
permi te  o  fornec imento de
produtos a revendedores cujos
caminhões estejam registrados no
mesmo CNPJ se for  para
abastecimento de um único posto.
Para dois ou mais postos, a
transportadora é obrigatória.

Para a liberação de financiamentos
com juros mais baixos, que são os
ligados ao Governo Federal, como
Finame e Cartão BNDES, o CNPJ

do posto vale como pessoa jurídica no
ato da compra do veículo.

O caminhão
Definida essa fase, vamos em busca

do caminhão. P&S entrou em contato
com as revendedoras da Ford,
Volkswagem e Mercedez Bens. Como
apenas uma delas ofereceu o simulado
pedido, vamos basear a matéria no
modelo Ford Cargo 2428, 6x2 trucado,
um dos mais desejados por postos de
combustíveis, segundo Sérgio Fialkovitz,
gerente geral da Costa Sul Caminhões.

Esse modelo sai a R$ 185 mil, com
um acréscimo de R$ 3 mil para cabine
leito, e de R$ 10 mil com a opção de ar
condicionado. São opcionais de fábrica
a trava e vidro elétricos e ajuste do banco
tipo extraconforto (suspensão a ar).

Financiamento
Na maioria dos financiamentos há a

exigência de uma entrada entre 10% e
30%. Na simulação feita para o Resan,
levando em conta um aporte de
R$ 55.500,00 (30% de entrada), o saldo
poderá ser pago em 60 meses financiado
pelo Finame BNDES, com taxa de juros
fixada em 0,99%. A prestação deverá
variar entre R$ 2.900,00 e R$ 3.000,00.

Os tanques podem ser
fabricados em aço carbono,
aço inox ou alumínio, mas a

preferência é pelo primeiro
tipo devido ao custo mais

acessível. O tanque de inox é
obrigatório apenas para o

transporte de combustível de
aviação e querosene.

As características técnicas
do tanque são observadas

de acordo com um
documento chamado NIEV,

que é fornecido pelo
fabricante do veículo.

Ainda nas empresas
implementadoras, o tanque

receberá os adesivos
obrigatórios, além da pintura

especial.

CAMINHÃO: TER OU NÃO TER?
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As mesmas condições, mas com
financiamento CDC ou leasing, a
prestação passará para algo em
torno de R$ 3.400,00 e  R$
3.500,00. Para este caso, a taxa de
juros é de 1,60% a.a.

Fialkovitz explica que 80% dos
clientes optam pelo Finame. “A taxa de
juros mais baixa compensa a
burocracia”, diz. Pelas regras do
BNDES, a formalização do crédito é
feita por bancos credenciados.

A burocracia é grande. São feitas
pesquisas sobre pendências bancárias
do comprador, faturamento atual da
empresa e o tipo de caminhão que está
comprando. A análise pode durar até
dez dias, mas aprovado o crédito o
faturamento do veículo é imediato.

Tanque sobre chassis
De posse do veículo, o que fazer?

É preciso encontrar uma empresa
implementadora para instalar o tanque
sobre o chassis. Há diversos nomes no
mercado, entre elas a Tankspar, de
Curitiba, e a Rodotécnica, que tem
representante em São Paulo
(Truckplus). Ambas foram nossas
consultoras nesta reportagem.

Na avaliação de Alexandre Rodiani,
da Truckplus, o Ford Cargo 2428 pode
receber um tanque de 15, 16 ou 17 mil
litros na condição 6x2 trucado. Se
ganhar um quarto eixo, a tancagem
limite será de 22 ou 23 mil litros.

Mas o que define essa
especificação técnica?
É o limite de peso que ele poderá

transportar de acordo com a lei da
balança (resoluções Contran 210/211,
de 2006). No caso do 6x2, segundo
Rodiani, a capacidade é de 17 toneladas.

Normalmente esse caminhão pode
receber um tanque para 15 mil litros.
Mas o que vai determinar o volume a
ser transportado será o tipo de produto.
Mesmo com três compartimentos para
etanol, gasolina e diesel (o chamado

multisseta) é preciso fazer cálculos em
função do peso de cada produto.

Só para se ter uma ideia, um litro
de diesel pesa 860 gramas; de etanol
900 gramas; e de gasolina 950 gramas.
É o que se chama de densidade por
metro cúbico.

“Se esse caminhão carregar com 15
mil litros de gasolina dará excesso de
peso na balança”.

Quanto custa?
Um tanque de 15 mil litros, em aço

carbono, com três compartimentos,
custa entre R$ 50 mil e R$ 55 mil já
instalado. Entre os acessórios estão o
porta-mangote, mangote, bocas de
escoamento com válvulas, paralamas
com lameiros, porta cones, suporte de
placa e simbologia, pára-choque
traseiro (normatizado pelo Inmetro),
sinalização com lanternas conforme
especificação do Contran, tampas com
sistema de fechamento com parafuso
borboleta (para carregamento) e pintura
em tinta PU (não pode ser usado
esmalte sintético em função da
corrosão provocada pelo combustível).

O tanque também pode ser
financiado com linhas de crédito do
BNDES ou CDC/Leasing, em 60
meses, com prestações médias de R$
1.300,00 (Finame).

Relação de documentos
necessários para
financiamento

Finame/ Pessoa Jurídica:

- CPF e RG dos sócios e cônjuges

– cópia simples;

- Referência bancária

-Referências Comerciais

-Relação de Clientes

- Rendimento Gerencial Mensal;

- Comprovante de endereço dos

sócios;

- Telefone residencial dos sócios;

- Contrato Social;

- Última alteração contratual;

- Relação de frota

- Relação de faturamento dos

últimos 12 meses (mês a mês);

- IRPF dos sócios;

- IRPJ;

- Contrato de prestação de

serviços.

- Cópia protocolo RAIS.

- Certidões Negativas: FGTS,

INSS, tributos e dívida ativa da

União.

Os tanques também podem ser financiados com linhas de crédito eespeciais
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A
Abrir uma transportadora exige um
ritual burocrático que passa pelas
esferas municipal, estadual e federal.
Segundo orientação de Marcelo
Marques da Rocha, presidente do
Sindicato das Empresas de Transporte
Comercial de Carga do Litoral Paulista
(Sindisan), além do CNPJ, inscrição
estadual e alvará municipal, é preciso
registrar a empresa na Agência Nacional
de Transportes Terrestres (ANTT).

O CNPJ é exigido no ato da compra
do caminhão para a liberação de linhas
de crédito especiais,com taxas de juros
abaixo de 1%, como o Finame/BNDES.
O veículo também deverá ser registrado
na ANTT.

Por ser destinado ao transporte de
produtos perigosos, o veículo também
deverá ter uma série de licenças
específicas. O próprio motorista deve
ter curso de Movimentação e Operação
de Produtos Perigosos (MOPP).

Segundo o diretor do Sest/Senat
de São Vicente, ent idade
credenciada pelo DETRAN para
ministrar os cursos, Sérgio Luís
Pereira, o curso de MOPP tem
duração de 50 horas e é realizado
mensalmente, segundo a demanda.

Entretanto, até a inscrição do
motor ista é burocrát ica.  Os
documentos levados pela
transportadora ou pelo condutor
são submetidos ao DETRAN que,
só depois, libera o motorista para o
curso (veja destaque com regras).

Um alerta importante para o
revendedor que pensa em comprar seu
caminhão e passar a buscar o próprio
combustível é sobre a falta de
motoristas no mercado. A profissão
está inflacionada, o que torna os
salários mais altos (a média, segundo
a convenção coletiva da categoria  é
de R$ 1.300,00).

O curso de MOPP do Sest/Senat custa
R$ 120,00 para sócios e R$ 150,00
para não-sócios, além de uma taxa de
R$ 40,00 pelo material. A
documentação exigida inclui uma foto
2x2 recente e colorida, xerox da CNH
aumentada em 130%, certidão de
prontuário DETRAN para fins
trabalhista (original) que deve ser
retirada na CIRETRAN que emitiu a
CNH ou no Poupatempo, Certidão de
Distribuição Criminal original retirada
no  Fórum - (da cidade de emissão da

CNH), carteira de trabalho e holerite
atual (se autônomo, levar RPA).
O motorista também deve ser maior
de 21 anos, não ter cometido
infração grave ou gravíssima ou ser
reincidente em infração média
durante os últimos 12 meses e não
ter em sua certidão de distribuição
processos por homicídio,
roubo,estupro e corrupção de
menores.
Mais informações podem ser obtidas
pelo telefone (13) 3465-1300.

PRÓS

Liberdade para programar suas
retiradas de produtos no

Terminal

Garantia de entrega do produto
no posto no horário desejado,

mesmo finais de semana,
feriados ou à noite

Economia com o frete

Um mesmo caminhão pode
abastecer dois ou mais postos
desde que ele esteja registrado

numa transportadora

Seu funcionário (motorista) pode
ser treinado para fazer os testes
de qualidade com mais rigor no

ato da retirada do produto da
base

CONTRAS

Custo com a manutenção do
caminhão

Seguro da carreta e do cavalo,
que podem passar de R$ 10 mil

por ano

Riscos com roubos de carga (o
seguro da carga encarece o

produto final)

Custos com motoristas

Dificuldade em achar mão de
obra especializada

Riscos ambientais (em casos
de acidentes, o proprietário do

caminhão é acionado para
custear a remediação como nos

casos em que o produto
contamina um córrego)

Responsabilidade civil
em acidentes

X

ABRIR TRANSPORTADORA
E CONTRATAR MOT ORISTA:
É PRECISO PENSAR BEM

CONDUTOR DEVE TER CURSO DE MOPP
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J
Já está em vigor desde o dia 1º de
outubro a resolução da Agência
Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT) que extinguiu a carta-frete e
criou os meios de pagamento
eletrônico para que embarcadores e
transportadoras depositem os fretes.
A revenda continua tentando negociar
com o Governo. Além disso, no
primeiro semestre de 2012 deverá
ocorrer em Brasília uma reunião entre
revendedores de todo o País.

A ANTT habilitou quatro empresas
para operar como administradoras de
meios eletrônicos de pagamento. São
elas: Repom, Roadcard, GPS Logística
e Gerenciamento de Riscos a Dbtrans.
As taxas de administração cobradas por
elas variam entre 1% e 2% sobre os
valores depositados nos cartões e que
devem ser pagas pelas empresas que
contratam o frete (transportadoras e
embarcadoras). Não deverá haver
custo para o caminhoneiro.

O mesmo não acontece com os
postos de serviços que passaram a
vender o combustível pelo cartão e ter
incidida na operação o desconto da taxa
da administradora.

“Como já esperávamos, sobrou para
os revendedores o pagamento das
taxas que chegam a custar R$ 0,10
centavos por litro de óleo diesel
revendido, um valor muito alto frente
a um lucro bruto de, aproximadamente,
R$ 0,18 por litro”, pontua Aldo
Locatelli, presidente do Sindipetróleo
de Mato Grosso.

Como funciona?
Os meios de pagamento eletrônico

poderão receber créditos nas seguintes
rubricas de frete; vale-pedágio
obrigatório; combustível; e despesas.
Todos os valores creditados nos meios
de pagamento eletrônico de frete serão
de livre utilização e movimentação e não
poderão sofrer qualquer vinculação,
exceto o referente ao vale-pedágio.

A carta-frete é um documento nominal

 até então comumente emitido pelo
embarcador ou transportadora e entregue
ao caminhoneiro no momento da
contratação do transporte, a título de
adiantamento do pagamento. A carta não
é uma espécie de título de crédito, como
uma duplicata, por exemplo, portanto sua
troca não podia acontecer em bancos ou
outros comércios, somente em postos
de revenda de combustíveis.

Segundo matérias publicadas na
imprensa, a Repom, que atua no pagamento
de frete por cartões há dez anos, está se
reestruturando para atender às novas
exigências da ANTT e deverá se associar
a uma bandeira internacional de cartões. O
objetivo é aumentar a rede de aceitação
de seu cartão (já usado por 400 mil
caminhoneiros) e movimentar R$ 3 bilhões
este ano, 30% a mais que em 2010.

CARTÃO JÁ SUBSTITUI CAR TA-FRETE

A estimativa do
mercado é que o novo

sistema de pagamento
de frete movimente

entre
R$ 60 bilhões e

R$ 80 bilhões por
ano, tendo em vista

que o Brasil tem uma
média de um milhão de

caminhoneiros

Já a A GPS Logística (detentora da
marca Pamcary) atuará em parceria
com a Roadcard, que desde 2004
oferece ao mercado um cartão para o
pagamento de frete, o Pamcard (com
bandeira Visa e emissão pelo Bradesco).
A expectativa é crescer 30% a partir
da nova regra.

A norma da ANTT traz punições
para quem descumpri-la. A empresa
contratante que não real izar o
pagamento do frete dentro das
regras estabelecidas estará sujeita a
multa de 100% do valor do frete,
com limitação mínima de R$ 550,00
e máxima de R$ 10.500,00. O
transportador que não receber o
frete na forma obrigatória estará
sujeito a perder seu registro e pagar
uma multa de R$ 550,00.

13
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Não há outro caminho para uma
empresa fazer a diferença no mercado
a não ser pela qualidade. O consumidor
não consegue observar muitas
diferenças entre os postos de
combustíveis. Faça-se aqui a ressalva
de que estamos falando de postos que
trabalham dentro das regras do setor.
Se até os serviços oferecidos são
padrão, como fidelizar clientes e se
posicionar em lugar de destaque?
É apenas a qualidade dos produtos que
importa? Sim, mas a receptividade e a
cortesia dos funcionários na hora do
atendimento também estão na lista de
medidas que são observadas pelos
consumidores, mesmo que eles não
demonstrem. Temos que levar em conta

que em muitos aspectos os postos são
quase irmãos gêmeos. Estão aí os
layouts padrões das distribuidoras para
provar a uniformidade visual.
Pensando nesse assunto, Postos &
Serviços entrevistou o professor e
pesquisador em Dedicação Integral do
Programa de Mestrado em
Administração da Universidade
Metodista de São Bernardo, José
Alberto Claro. Ele dá dicas preciosas
para os empresários se sobressaírem em
um mercado competitivo.

P&S - Como um posto pode se diferenciar
de um concorrente?
Alberto Claro - Os serviços adicionais e
o atendimento ao público que procura
estes estabelecimentos são os fatores

decisivos de escolha de qual posto
a pessoa abastece. Se ele não
encontra um local adequado e seguro
para parar e abastecer o seu veículo,
adquirir algum serviço emergencial
ou mesmo de conforto, ele não vai
se tornar cliente habitual.

P&S - Quais são as alternativas
para um revendedor fugir da
mesmice e inovar, o que ele deve
fazer?
Claro - Serviços inovadores!!! E
cordialidade por parte do pessoal da
linha de frente. Abastecer o carro, em
determinados momentos, é visto
como uma parada que atrapalha a
nossa rotina e nos faz “perder tempo”.
Então essa parada tem que ser
compensada com algo inusitado.
Como um lugar confortável para o
cliente esperar, um mimo qualquer de
uso imediato (não adianta entrar em
concursos, sorteios e etc... que muitos
nem se lembram de conferir). Mas
acima de tudo cordialidade por parte
de quem nos atende. Seria bom os
donos de posto usarem de uma
ferramenta da Administração útil
nesse caso: o benchmarking, que é

olhar o que outros setores da economia
fazem para atender melhor os seus públicos
e adaptar à sua realidade, com criatividade.

P&S - Como chamar atenção de um
cliente?
Claro - O primeiro desafio é trazê-lo para
o estabelecimento. E isso se faz primeiro
com uma boa marca, uma boa bandeira,
preços adequados e principalmente uma
excelente localização. Agora, a pessoa já
parada no posto, é o momento de cativá-
la, mostrar ao cliente que o posto pode se
transformar em seu “local de confiança e
de serviços”. E isso se faz com
criatividade, como falei antes, e equipes
de atendimento preparadas e
preocupadas com a rapidez e cordialidade
na prestação do serviço.

P&S - O Sr. poderia fornecer algumas
dicas para o empresário do ramo?
Claro - Primeiro, acredito que conhecer
mais o que outros setores fazem para

O que buscamos é sempre

o diferente, mas com

amabilidade, hospitalidade

e rapidez. Esses fatores

são os grandes diferenciais

hoje, onde os preços e a

linguagem de marca são

muito próximos entre os

competidores.

ATENDIMENTO É TUDO

ATENDIMENT O É SUA ÚNICA
CHANCE DE SER DIFERENTE
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atender e surpreender os seus públicos e adaptar isso ao
seu próprio posto. Olhar além dos concorrentes. Olhar para
outros tipos de negócios e aprender com eles. Segundo,
preparar suas equipes mentalmente e operacionalmente para
a prestação de um serviço inovador e de forma hospitaleira.
Terceiro, ele mesmo liderar essas mudanças.

P&S - O quanto a capacitação de um empregado é
importante para essa concorrência?
Claro - Mesmo o posto de combustíveis sendo um varejo
de consumo, o seu apelo baseado em serviços é enorme.
Toda a operação de serviços se baseia nas pessoas. E elas
precisam estar preparadas e bem preparadas para isso. São
a cara da empresa e o ponto de contato (também chamado
de detentores do momento da verdade na relação com o
consumidor). Aprendizagem continua é o mínimo que deve
ser feito. Mas não podemos nos esquecer de boas condições
de trabalho e os aspectos motivacionais.

P&S – O que é mais importante: investir em novas
tecnologias ou na qualidade dos serviços prestados por
seus empregados?
Claro - Os dois. Não dá mais para separar um do outro.

P&S - O que fazer para não perder antigos clientes?
Claro - Não desapontar quem já confia em você.

P&S - Promoções de serviços são válidos?
Claro - Sim, válido, se aliado com uma preocupação de
longo prazo, não só de receita imediata. O que pode ser
desastroso ao final da promoção.

A advogada Carolina Dutra, especialista
em Direito Ambiental, ampliou suas
funções no Departamento Jurídico do
Sindicato Resan. Além da consultoria
ambiental, agora, ela também é
responsável pelas defesas e recursos
administrativos em autuações perante
órgãos ambientais (Ibama, Cetesb e
municípios), de metrologia (Ipem) e
qualidade de combustíveis (ANP e Secretaria de Fazenda
do Estado / Procon).

Carolina também fará análise  e notificações
extrajudiciais para fim de denúncia de contrato de venda
e compra mercantil (CVM) para as distribuidoras.

Toda a assessoria é oferecida aos associados do
Resan sem custos adicionais. As consultas devem ser
sempre agendadas por meio da secretaria do
sindicato, pelo telefone (13) 3229-3535 ou pelo email
secret aria @resan.com.br .  O atendimento ocorre de
segunda a sexta, em horário comercial, na sede do
sindicato à Rua Manoel Tourinho, 269, em Santos.

Além disso, a advogada também será a
representante do Resan em reuniões e grupos de
trabalho externos em assuntos relativos ao meio
ambiente e à qualidade de combustíveis.

ADVOGADA AMPLIA CONSULTORIA
JURÍDICA PARA O RESAN
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Confira os índices máximos
e mínimos e as variações
de preços e custos de
combustíveis, segundo
dados oficiais da Agência
Nacional de Petróleo
(ANP).
Os índices citados são re-
ferentes à média nacional,
do Estado de São Paulo e
de cinco cidades da Bai-
xada Santista (Santos, São
Vicente, Praia Grande,
Itanhaém, Cubatão e
Guarujá) e devem ser utili-
zados apenas como fonte
de informação para o
gerenciamento dos postos
revendedores.

INDICADORES

RANKING DE CUSTOS E PREÇOS

 AGOSTO x SETEMBRO 2011

METODOLOGIA:
O Levantamento de Preços e de Margens de Comercialização de Combustíveis abrange
Gasolina Comum, Álcool Etílico Hidratado Combustível e Óleo Diesel Comum,
pesquisados em 411 municípios em todo o Brasil, inclusive Estado de São Paulo e as
cidades de Santos, São Vicente, Praia Grande, Itanhaém, Cubatão e Guarujá. O serviço
é realizado pela empresa Polis Pesquisa LTDA., de acordo com procedimentos estabe-
lecidos pela Portaria ANP Nº 202, de 15/08/00. O trabalho paralelo desenvolvido pelo
Resan consiste em compilar os dados e calcular as médias de preços e custos pratica-
dos pela  revenda e pelas distribuidoras, sempre com base nos dados fornecidos pelo
site da ANP. Mais informações pelo www.anp.gov.br ou pelo 0800-900267.

CONFIRA OS VALORES DE FORMAÇÃO
DOS PREÇOS DA GASOLINA E DIESEL

SETEMBRO (2)
Semana 25 a 30

PREÇO AO CONSUMIDOR PREÇO DA DISTRIBUIDORA

PREÇO AO CONSUMIDOR PREÇO DA DISTRIBUIDORA

VARIAÇÕES (2-1)
Média

Consumidor
Média

Distribuidora

AGOSTO (1)
Semana 21 a 27

Fonte: Fecombustíveis
(*) Valores médios estimados
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ANIVERSARIANTES

Variedades

SETEMBRO

2ª QUINZENA DE OUTUBRO2ª QUINZENA DE OUTUBRO

16 Maria de Fátima Costa Goulart
Renascer de Peruíbe Posto Abastecimen-
to e Serviços - Peruíbe

17 Florindo Lanci
Auto Posto La Caniza  - Guarujá

19 Dilermando do Nascimento
Auto Posto Ponto de Encontro II
Ilha Comprida
Auto Posto Ponto de Encontro IV - Iguape
Auto Posto Ponto de Encontro - Iguape
Auto Posto Porto Iguape - Iguape
Auto Posto Postal de Iguape II - Ilha Comprida
Auto Posto Postal de Iguape - Iguape

21 Patrícia Vanessa Vieira
Posto Globo Caiçara - Praia Grande

22 Carlos Zabeu Guedes
Auto Posto Pinheiro do Caiçara - Praia Grande

25 Fernando Quintas Jorge
Auto Posto e Centro de Conv Glicério
Santista - Santos

29 Heid Aparecida Machado
Auto Posto Náutica Canal 2 - Santos

30 João Giovanella
Com. Combust.Giovanella - Barra do Turvo

01 - Reunião

Ordinária do Con-

selho de Repre-

sentantes da Fecombustíveis, em

Belém/PA;

01 e 02 - Participação no Encontro

de Revendedores a Região Norte,

em Belém/PA;

08 - Reunião na Agência Nacional

do Petróleo (ANP), no Rio de

Janeiro/RJ;

12 - Sessão de Esclare-cimentos

sobre a Resolução SMA nº 38/2011

na Cetesb, representado pelo vice-

presidente Ricardo Lopez, pelo

assessor Avelino Morgado e pela

advogada Carolina Dutra, em São

Paulo/SP;

13 - Reunião na Fecombustíveis

sobre o mercado de postos de

rodovia, no Rio de Janeiro/RJ;

14 - Reunião na Secretaria

Estadual do Meio Ambiente,

acompanhado pela advogada

Carolina Dutra, em São Paulo;

21 - Reunião do GT Gestor PIA da

Cetesb, acompanhado pela Dra

Carolina Dutra, em SP;

22 a 24 - Participação no XIV Congresso

Nacional dos Revendedores de

Combustíveis do Mercosul (Expopetro),

em Gramado/RS;

23 - Reunião Extraordinária do

Conselho de Representantes da

Fecombustíveis, em Gramado/RS;

27 - Audiência Pública da ANP

sobre a Resolução que estabelece

as gasolinas de uso automotivo e

as obriga-ções quanto ao controle

de qualidade a serem atendidas

pelos diversos agentes

econômicos que comercia-lizam o

produto, no Rio de Janeiro/RJ;

CIRCULARES

19 Clínica odontológica Ortoral

Center: A nova parceria do Resan;

Campanha Abasteça o Natal de

Quem Precisa 2011; Curso da Cipa:

Pré-inscrições abertas.

20 Croupcard: Uma ótima

oportunidade para bons negócios.

Participe e Lucre; Treinamento

sobre filtros: faça já a inscrição de

seus funcionários. 21 Labormed

realizará nova turma para curso da

Cipa.

AV. ANA COSTA, 136 - VILA  MATHIAS - SANTOS
TELEFAX (013): 3226-6116

www.labormed-sso.com.br - e-mail: labormed@labormed-sso.com.br

EST ACION AMENT O PARA CLIENTES NO L OCAL

PCMSO (NR-07) - PPRA (NR-09) - PCMAT (NR-18) - TREINAMENTOS EM SEGURANÇA - CIPA (NR-05) / SIPAT
LAUDOS DE INSALUBRIDADE / PERICULOSIDADE - LAUDOS AMBIENTAIS - AUDIOMETRIAS OCUPACIONAIS
PCA - PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO AUDITIVA - PERFIL PROFISSIOGRÁFICO PREVIDENCIÁRIO

1ª QUINZENA DE NOVEMBRO1ª QUINZENA DE NOVEMBRO

SINDICATOS

20/10 - Roberto Fregonese

SINDICOMBUSTIVEIS-PR

26/10 - Leandro Lisboa Novato

SINDIPOSTO-GO

26/10 - Manuel Fonseca da Costa

SINDCOMB-RIO

08/11 - Luiz Felipe de Moura Pinto

SINDCAM-AM

3 Rogério Marques da Silva

Marques e Marques Auto Posto de

Serviços - Peruíbe

4 Hélio Esmi

Auto Posto Chaves - São Vicente

5 Reginaldo Seiji Monma

Auto Posto Cajati - Cajati

18

6 Cícero Pascoal da Silva

Posto e Garagem Carmar - Santos

Maria Del Mar Perpétua Eiras Rodriguez

Auto Posto Itanhaém - Itanhaém

7 Marlon Enriquez Dominguez

Mafadi Comércio de Produtos

Automotivos - Santos

13 Alzira Pontes

Posto Alvorada de Miracatu - Miracatu

Posto Laridany - Miracatu

Eliseu Braga Chagas

Auto Posto Praias do Sul - Itanhaém

Auto Posto Pôr do Sol - Itanhaém

14 Sílvio Luís Petin Antônio

Auto Posto Praiamar - Santos

15 Antônio Fernandes Ribeiro

Posto de Serviços Albatroz - Bertioga

Basílio Eiras Rodriguez

Auto Posto Itanhaém - Itanhaém

Floripes da Conceição Nunes Mendes

Floripes da Conceição N. Mendes - Santos
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